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83-SPG - Avaliação do IHOS dos menores atendidos pelo Programa de 

Erradicação do Trabalho Infantil do Município de Araçatuba

Maria Luiza Mendes GALVÃO, Michele Mauricio MANARELLI,  

Analice Vargas de CARVALHO, Fernanda Manuele da Silva VILELLA,  

Leonardo Viana PEREIRA, Paulo Roberto BOTACIN

Tirar crianças de situações de risco e erradicar o trabalho infantil é o objetivo do Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI). Diagnosticou-se demanda social para a implantação de 
um projeto para melhorar a saúde bucal daqueles menores. Tal proposta exige que acompanhemos 
a saúde bucal destes menores. Para avaliarmos a qualidade da higiene bucal das crianças, enquanto 
eram desenvolvidas diferentes etapas para a sensibilização destes, realizamos a avaliação do índice 
de higiene oral simplificado (IHOS). Pretendíamos conhecer a qualidade da escovação e obtermos 
parâmetros para avaliações futuras. Manequins odontológicos, vídeos educativos, desenhos, 
jogos e teatro de fantoches foram usados como elementos de sensibilização. Após quatro meses 
realizamos a segunda avaliação do IHOS e mais uma já está programada. Na primeira avaliação 
do IHOS participaram 54 crianças do período da manhã e 85 da tarde. No período da manhã os 
valores se distribuíram em: 33,33% ruim, 59,25% regular e 7,4% ótimo. No período da tarde, 
27,05% apresentaram IHOS ruim, 63,52% IHOS regular e 9,41% IHOS ótimo. Na segunda 
avaliação, participaram o mesmo número de alunos, que demonstraram uma melhora no índice: 
no período matutino: 13,15% ruim, 44,73% regular e 42,10% ótimo no período da tarde: 20,83% 
ruim, 45,83% regular e 33,33% ótimos. A discrepância nos níveis de melhora entre os períodos 
manhã e tarde deve-se às diferenças comportamentais dos menores. Percebemos maior interesse 
dos menores pelas questões e temas relacionados à saúde. Apoio Financeiro: PROEX-UNESP 
(nº2850/2006-PROEX).


